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DA CAMPANHA

Constituindo documen-
tos de grande valor poli
tico e ideológico, o Rela-
tório do CSL, os Estahrtos
e a Resolução Geral do
III Congresso, serão utili
zados como instrumento de
trabalho que orientarão
toda a actividade do Par-
tido nos próximos anos,
estabelecendo os objectivos
prioritários na actual fase

unanimemente aprova-
da, decidiu a criação
de três comissões pre'
paratórias. A Comis
são política é consti-
tuída pelos camaradas
Carlos Correia, Co-
missário das Finanças,
e Mário Cabral, Co
missário da Educação
Nacional; Os camarr
das Manuel dos San
tos e Mário de An-
drade, respectivamen'
te Comissário de In'
formação e Turismo
e CoordenadorGeral
do Conselho Nacional
de Cultura, integram
finalmente, os camara-

das Juvêncio Gomes,

da luta de Reconstrução
Nacional, na Guiné e em
Cabo Verde, bem como
os meios da sua realização.

É, neste sentido que o
Partido, em todos os seus
escalões, bem como a
JAAC, a UNTG, A

Comissão Feminina e os
organismos estatais,. tendo
em vlsta o cumpnmento
daquelas resoluções, irão

Presidente do Comité
de Estado da Cidade
de Bissau e José Pe-
reira, Secretário-Geral
d. UNTG, consti-
io"- u Comissáo Fi-
nanceira.

O Comité Prepa'
ratório sugeriu a ne'
cessidade de organi-
zaçáo urgente de um
seminá-äo político næ
cional com base no
tema cêntral do Fes-

tival: uPela solidarie-
dade antümperialista,
pelu paz e-amizade
entre os Povo$. A dæ

ta do seu início será

anunciada oPortuna-
mente.

Neste sentido, salienta-se
que> a experrencla acon-
ielha havet conveniêncís
de se lttoced^er à alteração
da àrea do AtquiþéIago
dos Biiagós, rcgiã'o de
Bolama. èom visitø. ao de
senv olvlmento harmonioso
e efícíente ila acçã'o PoIt
tica, social e económíca

. (Cotl¡r¡¡ ¡¡ Égln¡ t)

desenvolver um sistemático
e profundo trabalho de
divulgação e popularizæ
ção dos resultados do
Congresso, com base nos
documentos aprovados.

Antes, entretanrto, será
realizado, durante os me-
ses de Fevereiro, Março
Abiil, e Maio, um semi-
nário de esclarecimento
dos quadros do Partido e

representantes das organr
zaÇões de massas, promo-
vido pela Escola de For-
mação Política do Parti-
do.- com vista a populari
,uiáo e divulgação dos re'
tuliados do III Congresso.
O trabalho de divulgação
será feito através de uma
campanha, que irá até ao

(Contínua na Púgína B)

Justado Vieira
foi ontem
sePultado

O funeral do coman
dante Justado Mar
ques V¡e¡ra, foi reali
zado, ontem de ma
nhã em Bissau no Ce
mitério Municipal, nr
presença dos caniara
das Luiz Cabral, pre
sidente do Conselh,
de Estado, Francisc,
Mendes, Comissári,
Principal, Umarú Dje
ló, více-presidente d
Conselho de Estad<
dirigentes do Partid
e Estado e numeros
público, que ass¡r
quiseram render hc
menagem ao seu cotT
batente da liberdaije.

Os restos mortai
do camarada Justad
Vieira chegaram a Bit
sau na quinta-feil
passada, vindos o
República Democr¡
tica Alemã, onde fak
ceu no passado d¡a 2

de Janeiro, vít¡ma t
doença de fígado.
corpo foi recebido r
Aeroporto de Biss¡
lanca pelo camarac
Umarú Djaló, diriget
tes do Partido e Estr
do, de quase todos (

membros do Estadr
-Maior das Farp, a f
mília, representantr
dos comités de bat
do Partido dos bairn
da capital e das org
nizações de massa
Os r"estos morta¡s f
r a m transportadl
num jeep militar co
duas coroas de flore
oferecidas pela C
missão Feminina (

PAIGC e pelos Pion(
ros Abel Djassi, nu
cortejo de dezenas r

carros, que se d¡rif
ram d¡rectamente pa
a residênc¡a do fal
cido.

Justado Vieira ne
ceu em Bissau há i

anos e é originário
uma modesta e nuff
rosa família. Viveu
exploração do col
nialismo na carne
no osso. Foi esta

(Ciltu¡ ar ltb

SEMINÁRIO PREPARATÓRIO

DIVULGAçÃO E POPUTARIZAçÃO

DAS RES0LUç0ES I)O Iil CONGRESSO

O III Congresso do
nosso Partido, realizado
em Bissau, de 15 a 20 de
Novembro do ano passa-

do, aprovou uma resolução
geral, surgida da discus-
são do Relatório do Con-
selho Superior da Luta,
apresentado pelo Secretá-
rio-Geral. O Congresso
anrovou ainda os novos
Ëstatutos do Partido.

I

Xl Festivol Mundiol do Juventude

Guiné-Bissou criq comissões
O Comité Nacional

Preparatório do XI
Fesiival Mundial da
Juventude e Estudan'
tes, a realizar este ano
:m Cuba, reuniu-se na
;egunda feira passada,

:m Bissau, sob a Pre'
;idência do camarada
Francisco Mendés,
Comissário PrinciPal
clo Conselho dos Co
ãissários de Estado da
República da Guiné-
-Biisau. A ordem do
dia incluiu a discussão
e aprovação de uma
proposta de trabalho a

desenvolver no quadro
da nossa particiPação
no Festival.

A proposta, que foi

Criado na Rcgião Bolam¡-Biiagór
o Sector de Üno com sede em An'0nho

O Tran¡forld¡ a sod¡ do 30ct0r de GarrY¡la

llomeadr
r Dincção dr IIAGUICIYE

* Hercutqno Vloirq
regressou ct cqbo verde
Regressou esta

manhã à República
irmã de Cabo'Verde
o camarada Hercula-
no Vieira, Ministro
dos Transportes da-
quele país.que se en-
contrava desde quar-
ta-feira em Bissau
onde teve importan-
tes contactos com o
camarada Rui Barre-
to, Comissário de Es-
tado dos TransPortes
no âmbito das deci-
sões da I Conferên-
cia lntergovernamen-
tal, realizada recente-

mente na Praia.
Durante a sua es-

tadia na nossa caPi-
tal, o Ministro cabo-
verd¡ano dos trans-
oortes discutiu com
äntidades ligadas
áquele domínio, Pro-
blemas relacionados
com os transportes
marítimos, a fim de
dotar a Naguicave de
uma direcção que de-
verá reunir brevemen-
te, em Cabo Verde.
<<lndícamos os mem'

(Conüillr ¡¡ Pá1.'t)

--Þ

Negocioções
sobre q Nomíbiq
em Novq-York

I\OVA-YORK -- A fase preparatória das ne-

no"iuåoã ;#; Ñ;-ibiu uo nivel'de 
"¡-¡is¡¡es 

dos

ru?ä È'i;;"ä;;;;eç'" na quinta-feira' sob a

forñra de conversações exploratórias entre os diploma-

iár- *"-bto. do ugtupo de contacto> de cincon países

ocidentais e um repr-esentante do govemo sul-atncano'

Ëiä;;;i".d':ã;õut. diu'l poderáo decidir as

ilädffã ã;*"'å; dà Nu*ibia à independên-

cia.

(vER PAGINA B)

Foi criado no Arqui
pélaeo dot Bijagós, na
iegilo de Bolama, o sec.

toi de fJno,- com sede na
novoacão de ArrOnho,

"o*oi""ttd"ndo 
toda a

área'da ,"d" e tt ilhus de
LJnhocomo, Onhocomo'
zinho. Orango Grande,
Meneque, Canogo s Oran
sozinho. A sede do sector
ã" Caravela foi transfe-

rida da povoação de An'
Onho. ña Ilha de (Jno,
p"ta, â povoação de Abú'
na ilha Formosa.

No diploma assinado
pelo Preiidente do Con-
selho de Estado, camara-
da Luiz Cabral e Pelo
Comissário Principal, ca-

marada Francisco Mendes
são expostos no Preambu-
lo as iazões da desisão.

vtüos TotDos ESIULaB E Gtt[pBIn as BE¡0Lttç0EtI]o m GorOBE¡SO



F,

Dos leitones

Sobre o Cornovol
e o Rosso comþortqmenlo...

CAMARADA DIRECTOR

ulg.rnr períodos do ano, todos os

O Pais

O BNG tomq medidqs
contrq devedores de rendqs

Na nossa terra, mais uma vez se fesieiou
o camaval.

As ruas coloridas pelas máscaras e mas-
carados, darram um lindo aspecto de alegria e
,"[icidade. Mais uma vez, os grandes ruloår do
cidade, foram invadidos po, .apuze. e raparigas,
velhos e crianÇas gue d.ançavam e divertiam-se
trajados de diversas formas.

As crianças, coniam de uma ponta a outra,
com as suas mascaras, das mais horríveis às mais
engraÇadas.

O Banco Nacíonal
da Guiné-Bissau é a
única entidade com-
petente para adminis-
trar os prédios perten-
centes a não residen-
tes, segundo um de-
creto de 6 de Dezem-
bro de 1975. Nesta
sequência, foi criado
o Serviço de Adminis-
tração de Proprieda-
des que tem vindo a

trabalhar neste sen-
tido.

Entretanto, os in-
quilinos têm prejudi-
cado as acções destes
Serviços pois, não
têm vindo a cumprir as
suas obrigaçöes no
que respeita ao paga-

Armazéns do Povo
No sentido de se incre-

mentarem alguns aspectos
relacionados com as im-
portacões e exportaÇões,

"n.r,radradas 
à luz dos no-

uos' acordos assinados re-

""rrt"-"ttt", 
aquando da

visita do camarada Lviz
Cabral a Portugal, Parti-
ram ontem paru aguele
país, os camaradas Fran-

mento das rendas,
criando situações irre-
gulares que colocam
o Banco, muitas ve-
zes, em posição com-
prometedora perante
reclamações de se-
nhorios. Além disso, o
não pagamento das
rendas pelos inquili-
nos tem tído reflexos
negativos no cumpri-
mento das responsa-
bilidades dos benho-
ríos perante a Fazen-
da Nacional, existindo
montantes elevados
pela ccintribuição pre-
dial por regularizar.

Por outro lado, são
registados diariamen-
te no Banco, pedidos

cisco Coutinho e Arman-
do Lobo de Pina, respec-
tivamente Directores Ge-
rais dos Armazéns do po-
vo e da SOCOMI. A vi-
sita destina-se a estabe-
lecer contacto com a socie-
dade de Economia mista
Luso - Guineense AC-
TIMESA.

de casas proven¡entes
de organismos esta-
tais, que não são
atendidos por falta de
prédios yag9s. Ape-
sar oe nao tnteressarao Banco desaï$ar
qu.em quer que seja,
vat promover as ac-
ções que forem neces-
sárias para pôr termo
a esta situacão.
_ - Neste sÌentido, o
BNG fixa o prazo de
30 dias, a paitir de 10de Fevereiro deste
ano para o pagamen_
to tntegral das rendas
em dív.ida. Os que não
cumprtrem este prazo
terao um processo no
tribunal para efeito deqespejo.

0 '¡Jornal
de Angola,,

No seu número
965, de s3 de Jan,eiro
<leste ano, o <.fornal
ds Angola>, publicou
nì ínt¿gra um texto
extraído do <<Nô Pin-
tiha>>, no qu: I se r,ela-
tava o ataque ao
quartel militar de Ti-
te, ocorrido na madru-
gada ds:3 ds Janeirode l969. Recordamos
aqui, que este ataque
foi o ponto ds pardda
para o início da luta
armada levada a cabo
pelo nossg Partido -PAIGC, embora an-
tes do mesmo, os nos-
sos combatentes te-
nham ComeÇado a fa-
zer sabotagens em vá-
rios pontos do país.

gozam

direito de se divertirem. Mas há qu"
mesmo nas nossas brincadeiras.

Devemos ter a noÇão das responsabilidad"s
':m tudo o gue fazemos. Porque, muitas vezes,
as nossas acÇões acabam por nos cair em cima.
Ainda gue tenhamos agido inconscientemente.

Dentro da fuse eue estamos a viver, mais
do que nunca, devemos estar atentos " 

quul-
guer manifestaÇão, gue poderá ser de sabota-
eem. \o carnaval, como se sabe muitas pessoas
escondem-se atrás de uma máscar,a, cometendo
acções grosseiras e imperdoáveis. Mas, cada
um de nós deve estar ciente d" gu", cada ¿¡i¡,r¿"
e gesto da nossa parte, reflecte a imagem do
nopso Þaís. Por esta ordem de ideias, devemos
respeitar-nos e exigir sempre dos outros o mes-
mo respeito. Porque, consoante o nosso compor-
tamento, e quanto melho. forem as nossas ac-
Ções, mais vontade e oportunidade teremos de
gozat e de nos divertirmos nas festas populu-
res, cada vez com mais entusiasmo. Mas para
sentirmos realmente felicidade guando nos di-
vertimos, precisamos trabalhar arduamente, pa-
ra levarmos a nossa iovem Pátria a ser um país
onde futuramente, em qualquer festa popular,

"m 
guulsr.rur Camaval, ninguém tenha medo da-

quele que está por detrás de uma máscara.

Deta

terra,
melhor manelra

dos seus
possível.

Go bú

Discutido o encontro
de Ministros da Educação

Reunião de Nhacra
Nhacra (ANG) - Na da formacão de um-cJuþe

,.r-.riaã-ão'oassado dia 4' desportivo, e possibilida-

"ã 

--.à.t"t 
å" Nhacra, o des- de ab-ertura de uma

tema princiÞal, ,disse res- yerb-e¡rq' sob a orientaçáo
ocito 'ao papel dos comer- da JAAC.
;i""t";- ria' luta de Re- A reunião-foi presidida
ðà"ri*"ao Nacional e à pelo'camarada António
necessidade da formacáo F'etnandes, <<Moscovo>, e
c{o comité clos comercian- contoq com a participaÇão

ü ; sector. Ainda,na de todos os comerciantes
;;;; reuniáo, foraqn e respo-nsáveiq do Partido
diiã"iidur a necessidade e Estado no Sector.

_ Três elementos da
Comissão Preparató-
na do Primeiro en-
contro dqs Ministros
cie Educação dos paí-
ses africa-nos de ex-pressão portuguesa
reuntram-se no do-
mingo passado, em
G_abú, com os respon-
sáveis regionais 

-e 
desectores da Edu-

cação. Foram apre-
sentados nessa reu-
nião os principais
pontos para discussão
no referido encontro
de ministros, a ser
realidade em Bissau
de 15 a 24 do corren-
te.

No mesmo sector,
tinha sido realizada,

no dia anterior, uma
reun¡ão da Comissão
regional_da JAAC pa-
ra. a formação de co-
m¡ssoes dessa orga-
nização de massas
juvenil, nos departa-
mentos da Socotram
e Somagui. Essa reu-
nião ,que durou três
horas (no período da
tarde), teve a part¡c¡-
pação massiva-de jo:
vens locais. As elei-
ções dos componen-
tes de comissões fo-
ram feitas pelos jo-
vens presentes, após
o que intervieram al-
guns camaradas, ex-
plicando a sua impor-
tância e as funções
de cada membro.

Responde o povo

O que penso do próximo torneio pclro q toço "Amilcqr Cobrol"?
_O desporto começa a ganhar forças na nc¡ssa ter

ra. Este novo ano será-um ano de ini";r;; ;"ti;id"à;:
para os nossos desportistas, sobletudo para os que
pertencem ao sector de futebol. Começou a de"ori",
recerrtements em Bissau, um grande torrieio de Futebãl
de Salão que engloba 27 eqùipas. N, úÉib d.;""*
petições amigáveis, as equipas de futebol de I I estã;
a. disputar- diversos encontros fora do campeonato na-
cional, e, há projectos para saídas ao eshångeiro. As
nTaças de África, trarão equipas sstrangeiras'uo norrã
país. Por seu turno as nossãs equipas também irão
aos países dos adversários. Mas, o que mais atenções
irá atrair é o próximo segundo torneio para a uTaça
Amílcar Cabralr, que terá lugar em Abril próximo, e
gue reunirá selecções dos sete países da uZona 2, ðo
Desporto em .Ãfrica, inclusivé a República Irmã de
Cabo Verde.

Este torneio é o tema para o nosso inquérito de
hoje, a que três camaradas respondem.

TEREI OPORTUNI- nâríct ptiblico - Estou bas-
DADE DE VER ¡üO- tante satisfeito por saber
VAMENTE OS MEUS sue haverá novamente tor-
AMICOS neio de futebol. Porsue

Iosé ioõo si'aa, Iunictc¡ i:'i#"åliJ*t"{:*:

torneio
Espero gue venham no-

vamente AS

da
mesmas equl-

o,r¡r¿ ys2, pôIô Uma coisa é certa uma das
tácticas ecfuipas tem d" .,r"n"u..prectar as

gue elas utilizam

cão do oue tive com espírito de competl-
conhecer Çáo para enfrentar o ad-de

o d""urto do 1.'

um grande interesse. Por-
gue,como se sab". o fute-
bol ¿ um dos diveriimentos
predilectos do público. Es-
te tomeio dará outra vez a
o-por_tunidqde aos adeptos
do futebol, de apreciar o
futebol praticado pot al-
guns países vizinhos, por
exemplo a Guiné Co-
nakrv, cuia eguipa situa-se
entre as primeiras melho-
res. dentro do contexto fu-
tebolista africano. Nao
poderia deixar de salien-
tar o grande interesse gue
este torneio suscitou ao
público, o ano passado.

Mas para além de tudo,
este torneio, permitirá uma
troca de experiência entre
os nossos desportistas e os

desportistas dus equipas
gue nele participarão.

Sábado, 1l de Feverelro ab lnt

versário mas com espírito
desportista. Porgue eles
são estrangeiros, e deu"-
mos tratá-lor bem. Pois

num grande plano, a nos-
sa selecÇão, na medida em
que poderemos aproveitar
a opc¡rtunidade de ganhar
mais experiências com as
outras eguipas. Por outro
lado, também rem refor-
Çar os laços de amizade
com os países que nele
participarão. Penso que o
primeiro torneio deverá
seryir de experiência para
que a nossa seleccão ve-
nha a obter uma àlassifi-
cacão melho. do su" a do
ano passado..

ESTE TORAIE/O.
PERMITIRA UMA
TROCA DE,
EXPERIÊNCIA

Rtcaidtno Bó, 20 anos,

"^pr"gtdo d.e Balcõo -O 2.'tomeio para a taça
<Amílcar Cabral>, tem

meras vantagens, Porgue
teremos a possibilidude de

CRAA/DES EOU/PAS

trocar experiênctas com as Fernando I'Jhaqa, 21
acho gue esteequipas de

É tu-b¿-
vários países. onos - Eu
um meio de

pas que
pod"r u
de iogo
e que deveriam ser apro-
veitadas pela nos.sa selec-
cão. Este torneio trará inú-

pod"rmos conviver e
aprender
iogadores,
podem náo estar relacio-
nodus com o futebol. Que-
ro pedir às pessoas gue na-
turalmente vão assistir aos
TOgOS e AOS

sencialmente
¡ogadores

DARA NOVAMEAITEA OPORTU¡ü/DADE
DE VER ACTUAR

com esses lovens
coisas que até

es-

, gue não vão

torneio é de fundamental
interesse, pois dará mais
uma vez ao público aman-
te do futebol, a oportuni-
dade de ver acfuar gran-
des egûiÞas, como o caso
da seleccáo da Guiné Co-
ouLry, Mali. e muitas ou-
tras. Para além disso, esse
torneio vem benefictar

Pt¡. t .Nô PINTCIIA¡



Governo cria Centr
e Apeifeiçoamento

Cabo Verde

A Secretaria de Estado
da Administração Interna,
Função Pública s Traba-
lho vai abrir, durante o
primeiro sem'estre do cor-
rente ano, um centro de
l'ermação e APerf'eiçoa-
me,nto Administrativ<¡.
Esta iniciativa enquadra-
-s¿ nâ política do Gover-
no em levar a cabo um
programa de formação e
aperfeiçoamento de qua-
dior adminisirativos do
Estado, das aularquias lo-
cais 6 das emPresas Pú-
blicas. o que Permitirá
suprii a glande lacuna
qt. se tem verificado
neste domínio.

OBJECTTVOS E
ATRIBUIçÕES

o c,entro s€rá um es-
tabelecime'nto de ensin<¡
profissional e'lementar e

terá COmo obJettl\.o a
formação e o aPerfeiçoa-
Írento de quadros admi-
nistrativos do Estado, das
autarquias locais . das
empresas públicas.

A sua vocação de qua-
dros administrativos Para
ag cotegoriag comPreendi-
das entre r." Oficial e

Chefe de Departamento'
nos domínios da admi-
nistração geral, de eco-
nomia s finanças de admi-
nistração la'boral. Octt-
par-se-á também de re-
ciclágem das categonas
inferiores a l.u oficial'
com vista à suPeração
profissional dos seus

agentes' Poderá organr-
,1, semp.e qus solicitado'
ou por lniciativa PróPria'
s5tágios, seminários. con-
ferências Sobr,e os assun-

tos relacionados com a

Reforma Administratira'
As actividades do Cen-

tro abrangerão matérias
de natureza administrati-
va. lurídica, económico-
-fínanceira e Política'

A Conferência Ministe-
rial dos Estados da Afri-
ca Ocidental e do Centro

o de Formação
Administrativo

Ä."duração do curst¡ se-
r'á ds : anos, e colnpreen-
derá três ciclos:

ciclo de formação
geral;

- ciclo de formação es-
pecializada;

- ciclo de estágios de.
integração.

O ciclo de formação-
-gerll destinar-se-á a to-
dos os alunog e integrará
matérias de formação Po-
Iítica económico-finan-
ceiral e jurídico-adminis.
trativa. !fe'rá a duração
efectiva não inferior a 12

meses. Terminado o ciclo
de formação geral o aluno
seguirá Por uma das se-
guintes vocações:

- vocação administra-
tiva geral;

- r'ocaçãq económico-
-financeira;

- vocação administrati-
va laboral.

Seguirão a vocação eco-
nómico.finansgira os alu-
noS Qus se destin'em aos

quadros do Ministério da
Coordenação Económica
(Direcção-Geral de Finan-
Ças, Inspecção.Geral de
Finanças,- Direcção-GeraI
das Alfândega5, Direcção-
-Geral do Comércio) e ao

sector PÍrblico Produtivo
(empresas Púbiicas em-
p"eiur intervencionadas)'

P,ara a vocação admi-
nis,trativ¿r laboral irão os
alunos que destinem aos
quadros da Direcção.Ge-
åt ao Trabalho e da Jus-
tica do Traba"lho. A dtr-
racão eiectiva do ciclo de
especialização não será
inferior a 6 m,ese's.

O ciclo de sstágio de

integração destinar-se¡á a

pôr os aluno5 em contac-

sobre os Transportes
Marítirnos tem vindo a

desenvolver uma acção

voz Dr Povo/No Pl

to com o5 departamentos
relacionados corn as ma-
térias versadas no ciclo de
e.specialização. É, obriga.
tória a apresentação de
um relatório sobrs o está.
gio. A duração efectiva
não será inferior a 6 me-
SCS.

CONDIçÕES DE
INGRESSO

NTCHA

quer Pessoas que querram
frequentar o Centro' Os
alunos voluntáriog não
são obrigados à fr'equência
das aulas. ficando, Porém'
sujeitos à prestação de
provas periódicas, ao exa-
me do fim do ciclo, como
os alunos ordinários.

No fim de cada Uimes_
tr,e do ciclo de formação
ge,ral ha,verá Provas de fre-
quência tende'ntes a aPu-
rãr o aproveitarnento do
aluno. No final de cada
ciclo haverá exame do fim
do ciclo, exce'Ptuando o
ciclo ds estágio.

ro) Serão ministrados
no centro as seguintes
disciplinas:

- Direito Constitucio-
nal;

.-IntroduçãoàPolíti-
eai

- Dire,ito Adminis,tra-
tivo

-- Introdução ao Di-
reito Civil;

- Finanças Públicas;

- Dir,eito Fiscal

-Direito 
do Trabalho;

- 
Direito çe¡nsrsial;

- Direito Pena,l;

- Registos e Notaria-
do;
Contabilidade Co-
mercial;

Economia política;

- 
Estatíst'ica;

- 
Estatuto d,¿ Função

Pública;

Gestão ds Empresa;

- História e Geografia
da Guiné e Cabo
Verde;

- Prática administrati-
va, repartida PeIo Ce'ntro

Geral e por cada uma das

vocações ¿6 Ciclo de Es-

pecializacão.

AMILCAR CABRAL

A arma da teoria

LIBERTAÇÃO NACIONAL
E CULTURA

A vida de Eduardo Mondlane é, com efei
to, particularmente rica de experiências. Se con-
siderarmos o breve período durants o qual tra-
balhou como operário estagiário numa explorr
ção agrícola, veiificamos que o seu ciclo de vida
engloba praticamente itodas as categorias da so-
ciedade africana colonial: do campesinato à <pe-
guena burguesiau assimilada e, no plano cultural,
do universã rural a uma cultura universal, aberta
para o mundo, para os seus problemas para as

suas contradições e perspectivas de evolução. 
,

O importante é que, depois desss longo
trajecto, Eduardo Mondlane foi capaz de reali
zar o regresso à aldeia, na personalidade de um
combatente pela libertação e pelo progresso do
seu povo, enriquecido pelas experiências quantas
vezes perturb'adoras do mundo de hoje. Deu as-'

sim um exemplo fecundo: enfrentando todas as

dificuldades, fugindo às tentações, libertandó-se
dos compromissos de alienação cultural (e, por'
tanto, política), soube reencontrar as suas pró-
prias raízes, identificar-se com o seu povo e dedi
car-se à causa da libertação nacional e social.
Eis o que os imperialistas lhe não perdoaram.

Em vez de nos limitarmos a problemas mais
ou menos importantes da luta comum contta os

colonialistas portugueses, centraremos a nossa
conferência num problema essencial: as relações
de dependência e ds reciprocidade entre a luta
de libertação nacional e a cultura.

Se conseguirmos convencer os combatentes
da libertação africana e todos os gue se interes-
sam pela liberdade e pelo progresso dos povos
africanos da importância decisiva deste problema
no processo da luta, teremos rendido uma signi
ficaliva homenagem a Eduardo Mondlane.

UM CRUEL DILEMA PARA O
COLONI ALISMO : LTQUIDAR

OU ASSIMILAR?

Quando Goebbels, o cérebro da propagan

du n"ii, ouvia falar de cultura, empunhava a

pistola. 
-Isso 

demonstra que os nazis ;.que fo
i"- " são a repressão mais trágica do imperia
lismo e da sede de domínio - 

mesmo sendo to
dos tarados como Hitler' tinham uma clara no

ção do valor da cultura como factor de resistên

ðia ao domínio estrangeiro.

A história ensina-nos que' em determinada'
circunstâncias, é fácil ao estrangeiro impôr o ser

domínio a um povo. Mas ensina-nos igualmentr

õ;,-;;j; q,rui, fot.* os- aspectos materiais det

se domínio, ele só se pode manter-com uma r€

;;";tã; Ft*"nente e ãrganizada da vida cultu

i;ü;J;;t'* pãuó, n-ão podendo garantir dt

finitivamente a sua implanùcão. a náo ser peli

iii"ï¿"cã"- fisica d" puit. significativa da popt

laçáo dominada.

O ce'ntro estará aberto
a todos os caboverdianos
e guineengel que reúnam
uma das seguintes con.
dições.

a) Serem funcionários
públicos com categorias
não inferior a g.u oficial e
com maig de 3 anog de
efectividzde e bom servi-
co.

b) Serem funcionários
habilitados com o curso
geral dos Liceus.

c) Possuir,em o curso
geral dos Liceus s idade
não superior a 30 anog.

Os candiõatos se'rão

Submetidos a um ,exame

ds aptidão cujo Programa
e demais condições se'rão
oublicadas no <<Boletim
bri.i¡u. Os alunos habi.
litados com o antigo séti.
mo ano dos Lioeus ou o
5.o ano actual sã,o disPen-
sados do exame de apti-
cião.

O Governo concederá
bolsas para a flequência
do Centro. Og, funcioná-
rios que frequentam o'
Centro, como alunos or-
dinários, continuam a re-
ceber os vencimentos e
são ifispensados de, num
período, comParecer aos
servrços.

gt Selesiros são a'lunos

ordinários. É obrigatória a
frequência das aulas Para
es ãlunos ordinários. Po-
derão inscr,ever-se como
alunos voluntários, quais-

eficuz através dos seus ór-
gãos esp,ecializados, lo-
grando economias'subs-
tanciais no actual sistema
de æansportes que, como
é do conhecimento geral,
pertence. a armadores
ästrangeires gue'êxPlo-
ram sem controle na"cio-
nal as diversas linhas que
tocam os Portos desea re-
giãq africana.

PROXIMA CONFERÊN-
CIA EM BANGUI

A 4.' Conferência, ten-
do por tema €entral, a
<Cooperação entre os Es-

tadoJ da Sub-Região>>,
adoptou medidas que rea-

firmam os objectivoÊ an-
teriorrnente estabeleci-
dos. destacando-se, Pela
sua' importância, as liga-
das a instituciona)ização
da Conferência, regiona-
lizacáo das Academias
Maiítimas de Accra" e
Abidjan,associação da
Geetáo de Portos e salva-
suarda do Código de

Óonduta das Conferências
Marítimas. {,

Duas outr&s r'esoluções
não menos importantes
são as que decidiram Pela
ìnstalaçào da Sede do Se-

cretariádo Geral em Abi-
djan s Pela realização da

5.' Conferência, no Pró-
iimo ano, em Bangui.

l:

Conferôncie 8obr0 trrnsporto$ m¡rÍtimo¡
O camarada Herculano Vieira, ministro dos

'fransportes s Comunica"ções, chefiou a dele8ação ca-
uànetáiun" à 4." Conferência Minisrerial dos paises

da África Ocidental e do Centrg, sobrt transportes
maritimãs, decorrida'em Dakar, de rz a rr de Ja-
neiro findo.

Esta, neunião enquadra-se no âmbito do estudo

dos problemas ligados ao sector dos transPortes ma-
ríti-nios, no prosseguimento dos esforços- qu9 têgr vi1-
¿ã o sån desenvol-vidos. desde 1975, pelos Es'tados' da

sub-r'egião Qus vai de Mauritânia a Angola' Com ba-

se nas"resolüções saídas das conferências de Abidjam'
b"ala e Accrä, os confe'nencistas avançaram-d¿ forma
notória-no sentido da defesa dos iI¡t'eresses económi-
cos do nosso continente s da liquidação completa das

heranças coloniais'

Sábado, ll de Feverelro de 1978 eNO PIìülOlIAr
Pls



Seca

A extensão dos deser-
to_s náo é uma fatalidade.
Ela. surge egando, as difi
culdades climáticas, se
justam às pressões exerci-
das oelo ho-"* sobre a
tena. Entáo o desiquilíbrio
pode tornar-se irreparável.
E assim que savana subs-
titui a'floresta, a estepe
,substitui a savana, até
gue, um dia o deserto
avanca e ocupa os seus Iu-
gares.

Entende-se por deserti-
f¡cacão toda u dinâmtca
que contribui uara a des-
truição do potencial biol¿-
gico da terra. Ela é geral-
mente obtu do ho_mem. O ,
clima só parcialmente é
responsável pelos desertos
actuais. É cérto gue todas
as zonas áridas e semi-ári-
das têm uma ecologia fra-
sil. sendo a chuva o factor
limitativo essencial. No
entanto, entregues a si
próprios, sem a interven-
cão destruidora do ho-
mem, os sistemas ecológi
cos sáo capazes de conser-
var o seu equilíbrio, mes-
mo nas condicões de seca,
dó chu'oas irregulares nas
épocas próprias ou ainda
nas b.e'ues chuvadas tor-
renciais.

Por outras palavras, os
processos naturais coni-
gem, a longo pra-zo- os de-.
siquilíbrios ecológicos. Em
contrapartida, guando as
dificuldades de,¡das . er-
tas chuvas inegulares,, se
vêm juntar às pressões

exercidas peló homem so-
bre a terra, então os pre-
iuízos podem ser irrepará-
veis.

Pior ainda: o homem
causa não só a extensão
das zonas desérticas natu-
rais, como ainda cria no-
vas zonas. Um quinto da
.!'perfície desértica actual,
deve-se à intervencão do
homem. Ainda sue suieita
â. €rro, esta estimativa do
programa do meio arnbie.t-
te dur Nações Unidas,
não deixa de constituir

Vomos ocobqr com trs queimqc

o DESERTO AVANçA DEVIDO AOS ERR(
COMETIDOS PELO HOME

rn.rndo, uma média de 61
habitantes por guilómetro
qrudrado. Esta pressão
humana conduziu à cul-
tura das terras marginais.

um refle*o significativo da
extensão do problerna.

A EXP-4¡úS,4O DOS
GRA¡üDES
DESERTOS

A fndia do noroeste
constitui a zona árida mais
densamente hubituda do

ros e se ul"u. du

do Sahara se transforma-
ram em desertos nos últi-
mos 50 anos. As práticas

agrícolas adapbdas d,r-
rante milénios às condi
ções ecológicas destas re-
giões tomaram-se destrui,
doras pela aceleracão do
rítmo da utilizacão das
terras.

Um exemplo excelente
e trásico é iá da.do pelo
sistema agrário da <<cintura
da goma-a.ábica> do Su-
c{áo: iá estudado po. ul-

quns cientistas. Nessa re-

siáo, as chu,ras sao de 250
a 450 milímetros por ano.
O ciclo de exploração do
meio comeÇa pelas .l¡ltt -
r-as. Arranca-se os bosques
de acácias. depois 

"ultirra--se o duiko e'o d.rra, do-
rante cinco a seis anos se-
guidos. O único tratamen-
to é o das chuyas. Uma
vez o solo esgotado e en-
festado de parasitas, é dei-
-rado em pousio. A acácia
do Senegål, ac_ácia seyal e

"ruur 
qù" delas deúvàm

invadem o campo. Oito a
dez anos depoìs, pode-se
sangrar as acácias para de-
las se extrair a borracha.
Esta colheita dura de seis
o dez unos, Depois, a de-

t\ DINIINUIÇ'4O
DO POUSto

A cultura de pousio
Iongo é praticada em vas-
tas extensõe-s do globo e'
em parLicular, nas regióes
tropicais húmidas. Or so-
los cu¡a fertilidade se es-
gota muito ràpidamente
em, funÇão das condições
eCo19916¿5, exlgem PenO-
dos relativamente longos
de pousio. Regra geral, as
técnicas utilizadas ,sáo as
mesmas em toda a parte:
abatimento e queimada da
vegetaÇáo lenhosa. depois
um, dois ou três anos de
cultura nas terrês desbra-
vadas e, finalmente, retor-
no à coberturu de florestas

" bossues. I\o entanto, es-
te tipo de agricultura ba-
r"udu nu queimada pode
encontrar-se em condicões
sócio-ecológicas muito di-
ferentes.

Ha, para começar, co-
munidades para as quais
estes métodos e técnicas
são indissolúveis das suas
instituicões familiares e tri-
bais. Possuem uma tecno-
.logia óerfeitamente adap-
tada ao meio e de origem
imemorial. A escolha das
terras a desbr,avar todos os
anos-p.ocede da observa-
ção da natureza, da evolu-
cáo dos solqs,em confor-
midade com critérios mui-
to preciosos.

A épo"u da" diversas
actividades agrícolas é de_
terminada pela observação
de certos sinais específicos
na natureza, tais como o
fiorescimento de diversas
plantas selvagens, o apa-
recimentô de certos insec-
tos, etc. Existe um contro-
le do pousio florestal que
se seÊue ao período da
cultura. A sua duraçáo ga-
rante a recuperacão da fer-
t¡lidade dos solos. Estas
comun¡dades vivem num
cstado de equilíbrio está-
vcl com o seu meio ecoló-
gico, enquanto náo são
abaladas pela conquista
imperialista e submefidas
à dominacáo das trocas
comerciais com as fo.ma-
ções capitalistas.

- Com efeito, a superfícis
de que os camponeses eus
vir¡em em comunidude di.-
põem para fazer face às
necessidades alimentares
das suas famílias, d"p"n-
de do tempo gue é preciso
Ðara que o pousio natural
Ðossa reconstituir a fertili-
dude do solo. Quanto

O clima nã,o é ,otalrnenrc res¡ronshvel pe,los deserros actuais

O número de pastagens
diminui, quando os ani-

gradaÇão comeÇa. As acá-
cias do Senegal começam
a morrer. Mas elas são es-
pinhosas e, uma vez caí-
das, conservam à distância
os animais que .poderiam
vir pastar. Uma vegetação
alta e densa comeca então
a crescer, até que a terra
esteia mais uma vez pron-
ta para nouas culturas.

A aceleraçáo da explo-
raqão conduz à diminuição
do período do pousio.-A
aèácia_do Seneeal regene-
ra-se, bem como a cober-
tura h-erbácea. O solo não
,r,olta à fertilidade inicial
e as más colheitas tornam-
-se comuns. Os habitantes
transportam então as suas
práticas agrícolas mais pa-
ra sul, para as regiões on-
de chove mais ,- de 500 a
800 milímetros por ano.
Daqui resulta que, nesta
zona, ,as savanas devasta-
das são a pouco e poucÐ
substituídas pelas plantas
e pelo sistemas agrário an-
teriormente próprios da
cintura semi-árida. Assim
passam da floresta à sava-

na, depois à estepe e de-
pois, um dia, ao deserto.

A reducao dos períodos
de repouso da terra, sem
recurso a novos fertilizan-
tes' é um dos factores es-
senciais_da degradação dos
solos das zonas áridas e
semi-áridas. As fotografias
ttradas por satélites indi-
cam sue, em funçáo do
crerscimento rápido da po-
pulaçáo, du persistência
de tecnologias tradicionais
e da extensáo de culturas
destinadas à exportaÇáo,
os camponeses do Sahel,
c'¡ue anteriormente deixa-
vam as suas tenas em
pousio durante 10 a 15
an_os para permitir que o
solo voltasse a tomar-se
fértil, reduzem e,ste perío-

do de pousio para três
anos ou mesmo menos.

mais longo é este
maior é a superl
eles têm gue ocul
a terra náo é
abundante.

Presentemente.
trcs factores lii
entre os guais o es
mento de grandes
des que se dedica
turas comerciais e <

nham um papel p
As grandes exter
terra que sáo col
ou 'uendidas a ei
presas nóo têm e.

os direitos habitue
, I.ras conotÇoes, Do
ereve problema às
d¿.des' como assr

subsistência de un
ro cada vez maio
mílias, cada vez ¡
mergsas, numa sl
que se mantem cc
S¿ ha uma soluÇÊ

I r.Vel: a qrmtnutcao (

do do pousio.'Inf
te, isto é apenas o
dc um processo d
dacão.

Mas a expar
culturas comerciail
¡a tanto em Afric
na Asia, como na
ca Latina. um n,
de queimada. em
agricultor náo esti
a ur[a comunidac
membros estáo un
uma série de tradi<
se traduzem D (

perfeito dominio
destas práticas a
Trata-se de carn
que náo possuem
ou terras suficiente
2". d" suportar ur
cultura Þermanent,
náo dispõem dos
necessários para
este género d" ugti
)ão muitas vezes I
plocura de terras
para cultivar.

Estas terras sác
sempre arrancadas
resta, náo só por ci
fertiltdade sue o s(

9,4 a 14 Nesta
regiáo, a situaÇão é alar-
mante; o deserto cobre
anualmente i3 mil novos
hectares de terra.

Avalia-se que 65 mi-
Ihoes de hectares de ter-
ras ,agrícolas sitriadas a sul
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-l,lo *u, porgue os direi-
Los de proprledade sobre
as florestas estão em geral
..ra[ definidos ou mal pro-
tesidos. Depois de alguns
u.,àr. as colheitas dimi-
nuem consideràvelmente.
Em certos casos, o campo-
nês cultivará o mesmo Pe-
do.o d" terra até ao enfru-
quà.i-""to completo do
solo. Noutros, reduzirá a

duracáo do po,ttio, de mo-
do a oue. depois de um
Deoueno número de ciclos,
o esgotamento do solo se-

rá tão completo como no
primeiro caso. Assim, mes-
mo nas regiões troPicais
hri-idas, u ,,fome de -ter-
,u> condtz à deserfifica-
cáo, atrar'és da reducáo
dos pousios florestais.

As queimadas trazem prejuízos na conservação dos solos

llasrante é uor certo a Ni-
ccia Orieniul. No sul do
lerritório Tir', o crescimen-
to 

"too."..lal 
da PoPuia-

Ção provocou um arrotea-
mento contínuo gue mina
a fertilidade do solo e a

sua resistência à erosáo. A
maior parte das zonas flo-
restais tropicais do centro
c clo oesLe de Africa sáo

nruiLo mais habitqdas que

a Nisérla Oriental, mas as

mesmas ameaças pesam

sobre o seu futuro. A re-
ducão dos ciclos de pousio
p,oì'o.u iá a destfuicão
dos solos das grandes re-

sires africanas. É dificil
encontrar informações pre-

cisas sobre a extensão do
fenómeno. Sabe-se pelo
contrário. gue a produçáo
alimentar por habttante
baixou, durante os últimos
vinte anos + contrària-
menLc aos outros continen-
tes.

Na América do SuI, a
fJoresta mais vasta do

-undo conhece o mesmo
proble-u. Os estados que
controlam a buciado
Amazonas - o
\tenezuelu, a Co
Equado., o Perú
via - l.endem a estabele-

.u guena na'desertificação

cer ali uma implantaçáo
Ilumana importante e du-
,adour,a. Foram estabele-
cidos programar de coloni-
zaÇáo e feitas concessões
para a exploraçáo florestal
ou criaÇão de gado, a so-
cicdades privadas, perten-
centes muitaslrezes a mul-
tinacionais. O desfÏoresta-
mento massivo devido ao
obiectivo de se obterem lu-
cros a curto praZo, banf
formou a Amazónia nllm
pesadelo ecológico.

Quaisquer gue seiam as

.ondicões climáticur, u d"-
..(.sertrtrcacao nao e maIS

que uma guestáo sociaÏ.

UMA AMEACA
CRESCENTE

A degeneraçáo das ter-
ras constitui uma ameaça
crescente tanto nas regiões
secas densamente habita-
do, da zonu sudanesa na
África Ocidental como em
numerosas regiões tropicais
hrtmidus. O exemplo mais

Brastl, a
lômbia, o

" r Bolí-

IÌ{ICIIAT
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Repontagem

No l3o
foi criod

aaaqnrversqno
o cl Associq

do Escolq

çõo dos A os AIunos
de amizade e de compre'
ensáo gue reinava entre or

professores '" ul rnos, beu
como entre os dirigentes r

combatentes. Os professo
res s 95 alunos procuravan
co.r"spond"r dentro dt
medida do pos,sível,'à con
fianca, que os dirigentes r

comb-atentes deposþvan
neles. Assim conseguiram
-se grandes sucessos, for

-urtdo vários ,jovens gur

hoie se pod"- ver con
grande alegria e satisfaÇãr
em todos os Departamen
tcs do Estado " do Par
tido. Sáo gru.lro.* que dá,
a sua ,ruliosr contribui
cao nesta difícil luta d,
reconstruçáo nacional>>
uftr-o.t-nor o camarad'
Brito.

<Nos primeiros anQs -
acrcscenLou - tivemo

cláctico, até às
1que puclessem

maior número
IIas. com o tempo conse
guiu-se superá-las. Pois
äireccáo do Parudo, sobre
tudo o Secretário-Gera
cumu.udr Amílcar Ce
bral, r'iam ttela 

"9mo 
um

<-[as coisas mais belas qu
o PAIGC consegriu cria¡
Este estabelecimento d
ensino foi transferido mai
tarde. na época 

"s"ole19;4.i;1, para Bolam¿
Portanto, depois da indt
oendência totai do noss

oaís. Actualmente mini
lrunr-r" utlo, abé à 9
classe, anl-igo 5." ano dt
l,Ìceus>r.

z\ finalizar, o camarad
l)omingos Brito acrescer

tou: ,<podemos ver Por ol
ii" luà", o rico trabalF
rlcste punLado de alun,
.fr-r" ,esolt-"ram criar urr
associacáo dos antigos alr

,rc,. daouela Es"ola.

Pilo
ntig

ot

A Escola Piloto, foi fundada em I ds Janeiro
de 1965, em Ratoma (República da Guiné), pelo

nosso Pártido - 
PAIGC. Ela tem como objectivo

prin"ipul, formar- quadros responsáveis, .conscientes dos

t.ur ä.nlt.t " do papel quã devem desempenhar' a

fim de construir um país diferente, um-homem novo'

,r*u ,o"i"Jade nova,- como está estabelecid-o no pro-

;r"-;-ã;ÞÑcc- Ñu passasem do.seu 13" aniver-

åiio, qt" ocorre este ano, ,tm !t"po de antigos'alunos

fundou uma associação.

e 30 minutos. Os
alunos da 5.' " 6.' clas-
ses, davam as seguin-
tes disciplinas: Português,
Francês, Geografia, For-
maÇáo Militante, Hlstória,
Ciências Naturais, Mate-
mática, Física, Química,
Desenho e Educacão Fí-
sica. Como não havia mui-
tas salas, os alunos d" cu-
da classe assistiam às au-
Jas numa só sala. Faziam
parte do corpo docente,,
os camaradas Domingos
Brtto, Lilica Boul, Dulce
Duarte, Abilio Duarte,
Alexandre Carualho, lPa
pa N lussá) Arnaldo e ain-
da as camaradas Titinu
Sila e Francisca Pereira,
gue ensinavam por.eu Iu-
do'as técnicas de cozinha,
costuraehigiene.Oano
lectivo corìeÇava em Se-
tembro e só terminava em
.l"nho. Julho e Asosto,
eram meses de descanso.
A passagem d" clus", 

"rufeita através da avaliação
das chamadus escritas,
orais e Þrovas periódicas a
gue cìs alunor eram sub-
metidos. No período de
clesca'so os -elhores alu-
nos iam gozar as fé.ias em
ConuLrv.

ASSOC/AC,4O
DOS A¡üTIGOS
ALLTAIOS

A Escola Piloto, tinha
g r, . "'podia-

proporcionar
rendimento aos

oOuando o Secretqrio-
-C"Àf á" Partido Amílcar
Cab.al inaugurou este es-

tirbelicimento de ensino.
ä;;il "- efectivo åe 46
alunos, divtdidos em gua-
Lro classes: Ðrimeira, se-

gunda, terceira e guarta
.luts", resPectivalnente'
Havia por 'oulro lado, um

".iÁ"i" bastante el"uudo
de criancas. filhot d" 

"om-[-,àt"ntes. mártires da luta
ãã libertacao ,,uðioroul 

" 
d"

alsuns dirigentes do nosso
Plrticlo. Mais tarde, de-

rrois da sua ampliaçáo'
Dassou-se a ministrar nela
,[,-,u. 

"lasses 
do ensino se-

cundário, 5.' e 6." ciqsses
respectivamente>>' disse-
-nos o cumarada Domin-
s-os Brito, -"*b.o do CSL
do Partido e Secretário-
-Geral do Comissariado
de Estado du Educacão
Nacional, gue foi durante
setc anos director do Instl
tulo de Amizade gue in-
Legra aguelo escola.

Segundo as suas pala-
vras, o ingresso dos alunos
nesta Escol. do Partido,
fazia-se na base d" u-u
seleccão rigorosa dos me-
lhoter alunos dot vários
internatos gue funciona-
vam nas regiões libertadas.
Ora depois desta selecçãq,
os melhotes alunos Passa-
Yam para uguela Es"olu,
orld" 

"rum 
,,tb-etidos a

aulas intensivas, a fim de
no mais rápido tempo pos-
sír'eJ atingirem os obiecii-
vos que o Parüdo ünha

ern vista. Estes alunos mal
ã""4"i"* a 6." classe (o

antigo 2." ano)' eram en-

viados llara os vários Paí-
scs amlgos, onde Prosse-
suiam os seus estudos.- Ü; Lstabelecimento de

ensino baseado num novo
sistema de'aprendizagem
saído da experiência da
luta urmada exigia uma
organizaÇáo em gue os
próprios alunos tomassem
parte. Nesta base, cria-
ram-se três Comités de
turma gue eram os princi-
pais órqãos gue se encarre-
gavam peia organizaÇáo
política, disciplinar e pro-
dutiva dos alunos. Todos
os fins-de-semuna, um
desse,s Comités reunia pa-
ru fazer o bulu.co das ac,
tividades le,radas a cabo
durante a mesma. Para
além desta tarefa, eram
ainda os Comités de tur-
mas gue faziam dlària-
mente a escala de serviço
para a limpeza de todas as

instalações e recintos da-
que]a Escoia, Þassavam a
revista todas as tnunhát
aos dormitórios " uplica-
vam castigos a todo ague-
l" que tinha a cama mal
feita ou gue faltasse as

auJas Por razões injustifi-
cár'eis, ou ainda, gue pra-
iicasse qualquei acto de
indisciplina.

Segundo a explicação
do camarada Domingos
Brito, as aulas iniciavam
às 6 horas e 30 minutos
e terminavam às 12 horas

1- -condrcoes
realmente
um bom
alunos. Para uIém da água

"analizada 
e luz, havia por

outro lado, salas de iogo,
recintos desportivos, urna
ambulância só para o
transporte dos alunos sa-

Jur de estudo. etc.
<Entretanto, uma dus

r;oisas mais belas e maravi-
Ihosas a,r" esta Escola
.onr"grrit criar, foi o climu

Africq do Sul

Mudom-se os situoções
fnudqltl-Sê OS nomes

As autoridades racistas sul-africanas, numa
aflitiva tentativa de sair do beco em que se encon-
tram, para o qual foram atirados pelas forças na-
cionalistas da Ãfrica do Sul, prosseguem o desmem'
bramento daquele território, ao mesmô tempo,.que
reafirma a iñteção de prosseguir com a política
de apartheid.

O desmembramento do território sul-africano
é feito pelo regime de Vorster através da bantus-
tanizaçlo, de zònas às quais dizem conceder a in-
dependência (exempl.rs do Transkei e, mais recen-
teriente, Bophutatswána), e onde ficam confinados
os africanos. O resultado desta polÍtica, passam
os racistas, a aprisionar os africanos em determi-
nadas zonas e posteriormente criar dissidências
entre esses oEstados>. Reinará então uma tenção
permanente entre os territórios que, mais-.ou me-

ios solicitarão á ajuda (económica, militar) de
uma África do Sul g-overnada ao bel-prazer de um
sanguinário chamado Vorster.-- ï á"itu forma que o regime minoritário bran-
'r, cm Pretória, vê à possibilidade da continuação
da sua dominação.

A política-de bantustanização é, entretanto'
."oti.-ããã do dia para dia. Na terça-feira, foi a

vez do ministro da Aclministração Bantu' . Connie

niirJ"t.'åììi*u., q.rutáo lia um novo projecto de

i"ï iòuí" a cidadänia sul-africana que' uma vez

,,t"r*i"á¿", a política do apartheid, nenhum negro

ì;;åä;;î"táiaá¿" sul-africana' Esta 
-é. 

uprevilégio

åT.i"iitJ"^äá--minoria branca. oÉ, a,-filosofia fun-

ä;;-t;;;"i aïpãtii¿o Nacional (cie Vorster)'' .afi-r-
;;;ö;"* Mutàer. Filosofia es-sa que diz ainda

äirïtðã"-ã áfri.utto que esteja desempregado du-

ränte ouatro meses num ano' será preso ou en-

;i;à; ;ã "* ¿ot bantustões' Prisão por prisão'
or ã"u't valem, os nomes i' quc diferem.' ..

Entretanto, no mundo nada está desligado' A

exoloração liga-se ao imperialismo, o racismo ao '

;i;;tt-¿r, etcietc. Não é por nada que os racistas

sul-africanos procuram cada vez mais- ço¡solidar
ã.-tt ut relações com os sionistas de Israel' 9s iT
teresses primordiais são os mesmos' os nornes e '

oue mudam."* sil;ü''E-hrti.h,' ministro siotìista dasi Finanças'

"".oîfiã-ä- 
ãé visita oficial de vários dias- à Á'fri''

ð"-ã. 
"S"f.-¡{" 

quarta-feira, Ehrlich foi-recebido pe-

io iu"ittu Vorster, e pelo ministro sul-africano da

Economia, Horwood."--a --liJitu ¿" Ehrlich tem a sua importância
fnara aoueles dois), pelo que no centro das con-

vbrsacões figurará a ãmpliação das relações comer-
.ioir èttt." i,4frica do Sul e Israel, e, principalmen-
i". á átii""tura cle um acordo que facilite os in-
vestimentos sul-africanos em Israel'

Os racistas tentam arranjar saída, mas o Mo-
vimento de Libertação afriCano não pára' Pelo
pouco tempo que agora têm, Voster não vê mais
do que mudar os nomes...
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Republica da Cuiné

Festo'Nocionol
dos mulheres gu¡neenses

lVl'Bôliq Cqmqró
morreu hó 23 qnos

O povo da República
Democrática da Guiné
celebrou anteontem, quin_
ta-feira, a Festa Nacional
das Mulheres Guineense,s.
Nessas comemorações, foi
rendida homenagem i he_
roína da Guiné-Conakry,
militante do,vfovimento
Revolucionário para &
Libertação contra o jugo
colonial, camarada lrl;Sã-
lia Camará cujo faleci-
mento coincide com esta
data.

.A g de Fwereiro de
r955, M,Bália Camará
caiu no campo de honra
sob as ba.las do colonialis_
mo, em Tondom na re_
gião de Dubréka, situada
a 5o quilómetros da capi_
trl guineense, passando
clesde ,então a se,r heroína
nacional. Ela é o símbolo
vivo da parricipação da
mul er na luta de liber_
tação nacional do povo
$ulnêe,ng;s.

Desde esta hisrórica da-
ta, o sacrifício de Nt,ilália
Camará não cessou cle in_
te'nsificar a energia com_
bativa da mulhei guine-
ense para a libertação e
emancipação. N,este sen_
tido, o Parddo Democrá_
tico da Guiné (PDG) e o
s'eu Governo, desde 1964
que.consagra o g de Fe-
vererro como uma jorna_
da nacional das muiheree.
Neste dia, todo <.r povo re-
volucionário da GLiné ex_primg em manifestações
populares. as opiniões' do
PDG sobre as re,alidades
política, económica, so_
cial e cultural do país.

Hoje, a mulher guine_
ênSs oCupa um lugar de
destaque naS aCtividades
nacionais, participando
etrsaTrng¡¡s na edificação
da sociedade. Plenamente
consciente de que a sua
libertacão social deve pas-
sar primeiro perla liberta-
ção da dominação estran-
geira, a mulher guineense
participou de maneira de-
cisiva na luta anti-colo-
nialista e no combate de
libertação nacional.

A celebração do g de

Telefones

Hospital "Sl¡não Mendes> - 2888/2867.

Bombeiros Voh¡ntários 
-7772.

POLfCIA; 1.' Esquadra 3888-2.. Esquadra-34,t1.
CORREIOS; - Informação 2ó00 - Radiodifusão Na.

cionat 2430 -Aeroporto /4 -TAP 3991/3 - ÎAGB
3004 - Aeroflot 2707 - Atr Argellc 3n\n,

Chegadas e partidas de navlos-nnß.

COMPANHIA DE ELECTRICIDADB B /TGUÀE

Gabinete do Director e Serviços Arlmlnlstretlüx -Telefone 2411;

Brigada da Assistência aos C,onsumidores - Tele
Íone 2414 (7 à th).

Feve,reiro, par¿ os mili.
tantes do PDG é a evo-
lução de um passado de
humilhação ¿ de explora-
Ção das mulher,es: um
passadg que não se po_
derá evocar sem pensilr
nos feitos gloriosos desta
combatente da liberdade
da pátria que perdeu a
sua vida pãra ã ganhar
na memória das gerações
luturas. Este dia tam-
bém é a evolução de pre-
Sents marcado pela to.
mada d,e consciência dos
militantes do PDG te,ndo-a significação profunda e
verdadeira de um lado
o sasrifíçie de M'Bália
Camara saacÇã,o perma-
nente levada a cabo pelo
PDG pela emancipação
da mulhe,r, por ouüo. É,

o futuro da mulher, de
gozãt plenamente os E,eus
dire,itos no ,seio ds umâ
sociedade nova, feita, de
igualdad¿ e justiça so-
cial.

: Num seminário de for-
maçãe ideológica na alru-
tura da décima promoçao
da Universidade guine-
ense, o Pr,esidente Ahmed
Sekou Touré afirmaria:
<A emancipaS,o das nos-
sa5 mães, i,rinãs e filhas
constiüue rres nossos dias,
o verdadeirb barómetro
da qu¿lidad'¿ humana
dqs diferenües regirnes
Polífic"os do contåinent':,
<Emancipar a mulher é
emancipar a sociÊdade.>

O Pr'esidente Sekou
Touré compreendeu .e

continua a nazer Compr,e-
ender gug, no mundo
progresgista, a mulher
tem um importa.nte pâ-
pel a desempe,nhar. Entre-
tanto, a mulher guinee,nse
também tem consciência
das suas tarefas e está a
trabalhar €m difere,ntes
ramos da vida do pals:
na arte musiq¿l, nas
quintas do Estado, na
administração pública,
nos hospitais, nas escolas
etc. e tem um pape,l de
rel,evo no centro de for.
mação profissional das
mulhe,res.

Em iogo otrosqdo de 2.* iornodo
FARP 3-Bolomo O

A 13". Jornada do
Campeonato Nacional de
Futebol terá lugar neste
fim-de-semana, com os
seguintes encontros: hoje
sábado, em Bissau, pelas
l7h. Ajuda Sport -'Bis-

sorã; pelas 2l horas, Té-
nis Clube - Desportivo
de Farim. Amanhã à tar-
de, ainda em Bissau, temos
o único jogo entre FARP
e Gabú.

Nos campos do interior
do país, defrontam-se ain-
da no domingo à tarde,
Buba 

- 
Cantchungo, Ba-

UDIB ... ... ...
TOMBALI ... ..
BENFICA ... ..
BALANTAS
GABÚ
FARP ... ... ...
BULA ... ... ...
SPORTING .-.
TÉNIS
BAFAT,4 ... ...
BOLAMA ... .,.
BUBA
CANTCHUNGO
FARIM
BISSORÃ ... ..
AJUDA

lantas - Bafatá, Bula -Benfica, Bolama - Udib,
Tombali e Sporting jo:

gam hoje.

t2 7 4 I 24 918t2 7 4 I 2t 91812 7 4 I 22 718
t2 7 3 2 t8 817
12 6 2 4 20 1814
t2 4 4 4 16 1312
12 5 2 5 15 2tl2t2 5 2 5 26 1712
12 5 1 ó t8 2012
12 4 4 4 17 2012
12 4 2 ó 15 25 10
t2 4 2 ó 10 23 l0
12 4 2 6 lt t4 10
1223710239
122288186
12219t725s

Aolderrotu a Estrela lüeqro de Bdøma, por
3/0, no noite de Seqund,a-{eira passoda, em Bis-
sau, num desqÍto atrazodo a contat para a 2.o
Iornada do CampeonoTo Nocjonal de Futebol,
a equipa dos FARP que se encontraua em dé-
cimo (waar, na c:l,ass¡ficaçõo, s-rbiu para a sexta
postçõo.

Bonco Nocionol do
O Encontros desporlivos e

G u ine homenoge¡o visitontes
sorqu musicol

Dois encontros des_
port¡vos de futebol de
salão. .e basquetebol,
segutclos de um pe_
queno sarau musical
abrilhantado pelos
agrupamentos ((voz
Djassy> e <Mini-Ban-
co)), tiveram lugar an-
teontem à noite, no
recinto recreat¡vo do
Banco Nacional da
Guiné-Bissau, como
homenagem dos fun-
cionários deste orga-
n¡smo a ilustres visi-
tantes de Bancos es-

trange¡ros que se en-
contram no país em
vlstta de trabalho.
- Os homenageados

sao os senhores, Aris_
tides Alcântara, direc-
tor-adjunto do Banco
Nacional de Desen-
volvimento do Sene-
-gal, Dan Kelingend-
berg, técnico dos As-
suntos Agro-lndustri-
ais do Chase Manhat-
tan Bank e Yaia Kelis,
administrador da Gui-
né-Bissâf, junto do
Banco Mundial.

Após os jogos, o
Governador do BNG,
camarada Victor Frei-
re Monte¡ro, ofereceu
um pequeno beberete
a todos os convida-
dos.

VITÓRIA
DAS EQUIPAS
DO BANCO SOBRE
AS DO TÉNIS CLUBE

Em ambos os enl
contros, as equipas do
BNG sairam vencedo-

ras por resultados
quase tangenciais. Em
futebol de salão de
classe juvenil, o BNG
derrotou o Ténis Clu-
be por 38-36).

Em ambos os en-
contros as equ¡pas
adversárias apresen-
taram-se com os mes-
mos níveis de jogo,
m a s os atletas do
BNG revelaram-se
mais tecn¡cistas e
com melhor combina-
ção no ataque.

Concurso ptn rlaborrção da letra do Hino d¡ UilTG
O Departamento de

Cultura da Central Sin-
dical guineense convida
a todos os cidadãos
nacionais a participa-
rem no co.ncurso para a
elaboração da letra do
Hino da UNTG. Este
Hino, que deverá galva-
nizar as massas traba-
lhadoras já tem músi-
ca. As propostas de le
tra devem ser entregue
na sede da União N:
cional dos Trabalhad+
res da Guiné ou envia-
das pelo correio para a
caixa postal nrimero 98.
O praio de entrega expi-
ra no dia 28 deste mês.
O prémio para o pri-
meiro classificado é de

3 mil pesos.
O - regulamento par4

o referido concurso'é o
seguinte: a duração da
música é de um minuto
e 30 segundos; os ver-
sos devem ritmar com
as notas da música; o
conteúdo da letra terá
de estar de acordo com
a linha política traçada
pelo nosso Partido, o
PAIGC. O conteúdo deve
assentar necessariamen-
te numa chamada .à

consciência do trabalha-
dor para os problemas
que lhe dizem respeito
como ar.rmento da pro-
dução e da produtivida-
de; o conteúdo deve sa-
lientar a importância

dos camponeses no con-
texto do desenvolvimen-
to socioeconómico. O
Hino deve igualmente ex-
pressar a solidarieda-
de dos trabalhadores da
Guiné-Bissau com todos
os trabalhadores opri-
midos e explorados, e
realçar a contribuição do
nosso povo na construção
da paz e progresso no
mundo. Manifestar a
participaçãe activa e
consciente dos trabalha-
dores na reconstrução
nacional, na luta pela
conquista da indepen-
dência da nossa terra e
na construção de uma
sociedade nova e livre de

qualquer tipo de explo-
ração é outro dos objec-
tivos do Hino. O conteú-
do da letra deve tam-
bém realçar o papel da
nossa Central Sindical,
como defensora e orga-
nizadora dos trabalha-
dores da nossa terra,
apelando para a eleva-
ção da sua consciência
política e ideológica, e
o seu enquadramento
nas tarefas e interesses
superiores da nossa Na-
ção Africana, forjada
na luta e seguindo as
linhas de orientação tra-
çadas pels nosso saudo-
so líder, camarada
Amílcar Cabral.

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado de Informação e
_ Turismo-Sai às terçås, quintas e sábadcÅ.
Servi-ço_Informaçãg ¿¡s-Àjêrfcias; AFp, ApS; f¡fSS,
_ ANOP, Prensa Lati¡a, ÂpN e Novâ Ctina
Redacção, Admini5¡6ç5,6 e Oficinas. Aveni¿a doBrasil. Telef: -Redacção 3713/372E.-A-dmini;

tração e Publicidade--37?ß.
Assinatura (Via Aérea) Guiné-Bissau e

C.abo Verde:
Um ano .................. 7oo,oo p.G.
Seis meses ............... 45o,oo p.G.

Assinatura (Via Aérea) ,4.frica, Europa e
América:
um ano .. 8oo,oo p.G.
Seis meses ............... 55o,oo P.G.

- Caixa Postal, 154.
BISSAT] - GI¡INÊBISSAI]

Fanmácias

HOIE "HICIENE, - Rua António
N'Bana, telefone 2520.

AMANH,4 .CENTRAL FAWEDI
N.o Í,, - Rua Guerra Mendes, telelonà2440

Cinema

Filmes a anunciar
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AAfnicaeomundo

Agrqvou'se o s¡tuqçõo no Líbono Angolo denunciq ogressões
conlro o seu lerritório

NORMALIZAçÃO DAS RE.
LAçÕES QUÉNIA/UGANDA

NAIROBI-O Quéniae
o Uganda decidiram norma-
lizar as suas relações, mar-
cadas há mais de dois anospor uma série de c¡ises
sendo mais grave a que le-
vou à dissolução, há urn ano,da comunidade Este-africa-
na, que agrupava estes dois
parses e a Tanzânia desde
I9ó7. No final de uma visita
de um dia a Kampala deuma tmportante delegaçãoqneliana, chefiada -pêlo
chefe da diplomacia de Nai-
robi, Munyua Waiyaki, os
dois paÍses decidiiam'for-
mar um comité encarregado
de examinar os problãnas
bilaterais e de estabelecer
relações diplomáticas a ni_vel de embaixadores. (Fp)

NOVO PRIMEIRO-MINI$
TRO NO KOWEIT

BEIRUTE - 
Ps¡5i5-

te a tensão nos bair-
ros Este da caPital li-
banesa, onde um con-
fronto opõe nos últi-
mos dias as tropas sí-
rias das forças interá-
rabes de dissuação,
aos mil¡tares do exér-
cito libanês e aos des-
tacamentos das for-
cas conservadoras.' Os estabelecimen-
tos, escolas e lojas
deste sector de Bei-
rute encontram-se fe-
chados. As ruas são
patrulhadas Por des-
iacamentos armados.

A rádio Beirute as-
sinalou que as forças
conservadoras libane-
sas, apoiadas act¡va-
mente Pelos soldados
israelitas, aumenta-

Moço m biq ue

Crioçõo
de orgonismos
do Frelimo

do. Em cada instituição,

"udu 
escolu, cuda hospital

no sector dos transPortes

" tu*b¿m na produÇáo

material, o partido deve
se, u forcu dirigente>. Por-
gue é sob u suu direcçáo,

suiados pela ideologia
científica do proletariado,
que se poderão 

"]imittut 
u5

más heranÇas do tempo
colonial, acrescentou o
chefe de Estado moÇam-
bicano. - (ADN)

ram as suas opera-
ções contra as forças
ñacionais patr¡ót¡ðas
e a resistêircia pales-
tiniana no sul do Líba-
no. Anteontem à noi-
te, a artilharia israe-
lita alvejou massiva-
mente as posições
dos progress¡stas l¡-
baneses e dos palesti-
nianos, nas localida-
des de Arnoun, Har-
dali,, Blat, e de Mar-
jioun.

As tropas israelitas
penetraram no terri-
tório libanês nas re-
giões de Maroun-Al-
-Ras, de Yaroun e de
Rmeish. Segundo a

agência de informação
palestiniana Wafa, ls-
rael está concentran-

DAMASCO 
- O presi-

dsnls da Síria. Hafãz AI
Assad, foi reeleito na
quarta-feira para a pri-
meira magistratura do Es-
tado por 3.975.729 votos
dos 3.99r.69 votantes. Por-
tanto com 99,6 por cento
dos votos. Os resultados
oficiais do referendo,

do unidades blinda-
das e mecanizadas
perto da fronteira li-
banesa.

O Primeiro-Minis-
tro do Líbano, Selim
El-Hoss, declarou que
a direcção libanesa
fará o máximo de es-
forços a fim de parar
as-hostilidades e de
normalizar a vida em
Beirute. Os observa-
dores locais conside-
ram que este novo
agravamento da s¡tua-
cão no Líbano tem re-
iacão directá com o
desejo de Israel de
desviar a atenção da
opinião do acordo se-
parado, que se prepa-
ra entre o Egipto e ls-
rael. (TAAS)

NOVA YORK ,\
Reprhblica do Zaire e as
iolcas riìcistas d:l ,i. r-ica
do Sul, ¿Llém de iirtrocir-r-
zit6rm, armarem e abl'iga-
rerrì os fantoclìes angola-
lros - gue são em scgt¡i-
da reintroduzidos eÌll ¡\il-
gola para pilhar e rllati r
a população, dãrs a"poio
directo a estas hordas, ser-

vindo-s,e das suas Pró-
prias forçag armadas Para
violar <¡ território da Re-
pública Popuhr de Àngo-
la>>, dcclarou um comurì.i-

cado do governo de Luatl-
da datado de r de lì'eve-

¡siro e publicade tla

qur.rta-feira na ONU.

A nota do governo an-
golano acrescentou que

<<até agora o tte566 5ilên-

cro a este resPe,tto nâo
correspondeu a uma pau-
sa rìa agressão: esta man-
teve-se'. A únic.r razio do
nosso'silêncio reside nas
palavras nlelíf ulas que os

t1.os3es inimigos espalha-
raln nas triL¡ur-ras da di-
plomaeia. Mas os lacaios
clo imperialismo têm duas

faces e os massacres con-
tínuos da nossa população
denunciam a sua duplici-
dade>.

O comunicado angolano
enunciou a este respeito
uma longa lista das pro-
r,ocaçõres s violaçõeg per-
p,ctradas pelas forças ar-
rrtadas do Zaire e da .A'fri-

ca do SuI contra a RPA.

1FP)

. KOWEIT - Cheikh saas
A-l-Abdallah Al Sabah, prin_
cipe herdeiro koweitianó, foi
errcarregado na quarta_feira
dc toÌmar o novo governo
Ko\vettrano. Antigo ministrodÍ .Defesa e do Interior,cheikh Saas Al_Abdallahtl!!a, sia.o. designado prín-
crpe herdeiro em 31 últìmo,em subsriruição do cheikú
Jaber Al Sabah, que se tor_nou emir do Koweit a se_guir à morte do precedente
soberano. A sua nomeação
q3fa. o posto de primeiro_
-lvrrnlstro é uma aplicação
oa,ft'adição. O novo primei
ro-ryltnrstro koweitiano já
!-pI"endeu as suasconsuttas, a fim de consti_r-lt._" :g" governo e espera--s.ejto lfoweit que a compo_
srçao do novo ministério se_
3a revelado no fim da se_mana. (Fp)

Conferência latin0-americana apela

à un¡Íicação das forças democráticas
MÉXICO - A prirnei- rica Latina e das Caraí- A ,conferência lançou

tu 
"å"iáie""n "å"ti"""bl Ë;;. 

"u'Tuio 
contra o im- também -um veemente

t"l" 
""î, 

''"¡"il;^;'ìf: 
;;i"Í*';"; ;;";;;,";; qoelo à unificacás de to-

ããpà"¿ài"ã- ".o"¿-i* ;J;; ;;r- países latino- das as fotÇas anti-imperia-
da Amódca Latina e clas -americanos. listas, anii-fascistas'e de-

fftåiîîï :î:i'ï:îî:: :;H .",9åu"3,ï,"':ïrl # î"ï'î'oui"üi J"Å'#lå::
; "J;ilã" d. 

"Àu 
decla- ;iätääi'J. ";"';å;'å;T 

d-e onoeicão du uDeclara-

raÇão sue inclui vivas acu- tra s Þeriso åi'::fi iii; tt"r#i.tïJ;.r" 
especial

saÇõrs contra as lorças im- producão de norras a¡rnas r","åår"äiåäî à i;i"-',I;
perialistas e sue convida à de destruÍcão massiva, não ;;;";i"ä"**"1; ätr;
unificacão de todas us for- se limitando contudo u f 

-;;ni;" 'ãã 
e""ét"I So

ças democráticas da Amé- acusações. rrìoza. - (Taniue)

anungiado5 na quinta-
-feira pelo presidcnte do
Conselho do Povo (parla-
m,ento) sírio, l\{ohamed
Ali Halabi, foram os se-
guintes:
Inscreveram-se 4.1 r5.r4g

votantes, votaram
8.99r.695 (92 por cento),
votaram sirn Z.g7b.72g e

4,795 náo. llouve rr.rtiS
boletins nulos. Em Nlarço
de r97r, isto é, quatro me-
ses depois da sua subida
ao poder. o presidente
Assad obteve gg,e por
cento dos votos. Na Síria,
a duração do mandato
presidêncial é de sete
anos. (FP)

CUA
Comitó
de Libettação
reune-se
no dia 13

DAR-ES-SALAM
- A 30." sessáo or-
dinária do Comité da
OU.A\ para a liberta-
cão de África foi con-

'ocada 
para 13 de

ltevereiro, segunda-fei-
ra, em Tripoli.

S"s,.ttdo a agência
tanzaniana de impren-
sa, esta reuniáo, gue
termina no dia 18. e
examinará o relatório
do secretário executi-

"o 
do orqanismo assim

como os dus suas co-
missões políticas. da
defesa " dus'fittunças.
z\ asência tanzaniana
indicou por outro lado
gue o secretário exe-
cutivo do comité, Has-
him Mbita. iá se en-
contra na capital líbia.
(FP)

AJUDA AOS REFUGIADOS

LUSAKA-o AItoCo.
mrssarrado da ONU para osÍerugtados vai aumentar asua .assistência à Swapo,nos domínios médico e 

-dá
.Eoucaçâo, declarou naqua_rta-feira o vice_presiden_
te do- movimento de liberta-
çao da NamÍbia, Misheki
lvruyongo. Muyongo declarouque durante as discussões
que teve com o AIto Comis.sarro da ONU para
9: r-e.f ugiados, - pou
jlulrring, a Swapo, foi
l:vad-a a submeter õ deta-lne dos suas necessidadespara os refugiados namibi.
nos, nomeadamente de ma_terial médico e educativopa\4a escola e o centro desaúde destinados aos refu-
grados namibinos. (Fp)

FECHO DE FÁBRICA
NA NIGÉRIA

LAGOS-A fábrica de
montagem de automóveis
<Pe rgeot> de Kaduna (norte
da Nigéria) foi fechada e os
seus 2 mil e 300 empregados
despedidos. O fechõ aä t¿-
brica seguiu-se a um confli-
to de 15 dias entre a direc-
ção e os trabalhadores, que
pararam o trabalho e mani-
festaram na terça-feira, para
obier melhores condições de
trabalho, indicou o jornal
"New Nigerian>.40 por cento
da fábrica pertence a socie-
clade francesa (Peugeot> e
60 a interesser nigerianos e
outros. A polícia utilizou gáz
Iacrimogéneo na terça-feira
para dispersar a manifesta-
ção, e prendeu alguns traba-
lhadores, assim como os
seus dirigentes sindicais.
Segundo o oNew Nigeriano,
as pessoas presas deveriam
ser brevemente julgadas.
As greves estão proibidas
na Nigéria por um decreto
do governo militar federal
oue prevê nomeadamente
óenas^cle prisão em caso de
iiolação áa interdição. (FP)

Sírio: Assqd reeleito

Federaçõo Sindi
contrq ü interd¡

col Mundiol
çõo profissionol no RFA

PRAGA - A Federação
Sindical Mundial compro-
vou que as autoridades da
RFA violam as conversa-
ções internacionais ao im-
pôrem interdições profissio-
nais.

Com aqueles decretos em
virtude dos quais cidadãos
progressistas do país são
excluÍdos de cargos em vá-
rios serviços públicos, por
exemplo, na instrução pú-
blica, na Jurisdição, nos
Correios e Telecomunica-
ções, a R.F.A. viola a reso-
lução 111.' da O.LT., as
conìrersações internacionais
sobre os direitos humanos
bem como a Acta Final da
conferôncia pan-europeia de
Helsínquia, assinala a F.S.
M., cujo secretário geral,
Pierre Gensus, exigiu à O.
I.T., a formação . de uma

Comissão que investigue a
prática das interdições
profissionais na R.F.A..

A mesma atitude foi to-
mada pelos comités contra
as proibições profissionais
fcrmados na Bélgica, Lu-
xcmburgo e Holanda que
condenaram energicamente
tais práticas na R.F.A.,
qualificando-se de violação
dos direitos humanos.

NEO.NAZIS

BONNA - As actividades
neo-fascistas na República
Fecleral Alemã alcançaram
um novo ponto culminante
em Janeiro, mês do 45.'
aniversário do "advento de
Hitler ao poder", escreve
o boletim da RFA <Demo-
kratische Initiative", gu€,
na sua mais recente edição,

clocumenta 22 actos de ex-
tlcmistas da direita.

Por exemplo, a 18 de Ja-
neiro teve lugar ern Muni-
qce, uma oassembleia co-
rnum das federações nacio-
naiso na qual participaram,
para além de militantes clo
partido neo-nazi, NPD,
partidários de vários outros
grupos neo-fascistas. Nesta
ocasião, formularam-se exi-
gências tais como o <res-

tabelecimento do Reich
alerrião", e <o direito ae
território do Reich de 1937".
Ao mesmo tempo, tiveram
Iugar em Hannover, Carls-
rr-rhe, Mannheim, Offenba-
ch e Ulm "festas aniversa-
riantes da fundação do
Reich" com manifestações
e desfiles.

Sábado, 1l de Fevereiro de 1978 <Nô PINTCIIAI Páglna 7



0fensiYa diplomática eã¡mpasse
nas negociaçoes egipto-israelitas

O mundo

Módlo-0rirnt¡

Na qua¡1¿-feira, nenhu-
ma venda de armas ame-
ricanaer.foi a,nuneiada ao
Egípto. Um alto funcio-
nárjo amehicano precisou
que'õ papel dos Estados-
-Unidos no Médio-Orien-
te, já <activo>, vai tornar-
-ge <mais intensivo>. No

Pôrb I

eoncessões do Estado sio-
nista. Por outro lado, Sa-
date foi gonfortado pela
reafirmação da posição
amerrcana peraÌrfu as co-
,lónias ds povoamento sio-
nistae nos territórios ára-
bes ocupados, cujo esta-
belecimento foi novamen-
te considerado <<contrário
ao direito internacional>.
<<Toda a actividade futu-
ra de implantação seria
íiÍrcompatível com os es-
forços desenvolvidos para
alcançar 

^ 
paz>, sublinhou

o comunicado da Casa
Branca.

Sobre a questão pales-
tiniana, a ambígua. decla-
raçãe ds Assuão, de 4 de
Janeiro último, foi repe-
tida. A est'e propósito,
Yasser Arafat, presidente

do comité executivo da
OLP, foi -encarregado pe-
la cimeira de ,{.rge,l de
enviar ao presidente Jim-
my Carter dos EUA, s a
todos os chefes de Estado
europeus qu,e Sadats deve
encontfar, mensagens re_
cusando ao presid,ente
egípcio o direito de falar
em nome dos palestinia-
nos. N€stas missivas, Ara-
fat sublinharia que o che-
fs d¿ Estado egípcio <<não

está habilitado a falar em
nom'e do povo palestinia-
no e que o Povo palesti-
niano rej,eitará qualquer
soluçãe a que se chegar
à sua custa ou que ex-
clua o seu representante
legltimg e único, qu¿ é a
Organização de Liberta-
ção ds Palestiana (FP).

Entretanto, a área do
sector de Bolama ficará
com sede na cidade de
rBolama, compreendendo
toda a ilha do mesmo no-
me, a area de São Jão e a
ilha das Galinhas. O sec-

tor de Bubaque, com sede

na ilha de Bubaque, com-
preende toda a area da
ilha do mesmo nome e

mais as ilhas de , Canhr
baque, Sogá e Rubane e

os ilhéus de João Vieira,
Cavalo, Maio e Poilão.
O sector de Caravela pus-
sará a ter a sua sede na
povoação de Abú e com-
preendendo toda a area da
sede, as ilhas de Ca'ravela,
Carache, Enu, LJracane,
Nego e Tchedão.
lações.

Apoio
dos EUA
qo seclor
dos Pescos

Numa cerimónia
realizada ontem à tar-
de, na Secretaria de
Estado das Pescas,
foi assinado um rela-
tório das sessões de
trabalho real¡zadas
entre uma delegação
desta Secretaiia' e
uma delegação ame-
ricana da Agência
lnternacional d"e De-
senvolvimento (US-
-AlD) sobre a cr¡ação
de um projecto para
o desenvolvimento dapesca artesanal na
região de Cacheu.
Felo lado guineense,
assinou o camarada
Joseph Turpin, Secre-
tário de Estado das
Pescas, e, pelo lado
ameflcano, asstnou o
encarregado das re-
lações com os países
de expressão portu-
guesa da US-AID,
Angel Diaz.

Findas as conver-
sações, o Governo
dos Estados Unidos
da América concedeu
10 bolsas de forma-
ção média naquele
país e estudou todos
os aspectos, mate-
rial, técnico e comer-
cial, para a criação
de um projecto para
o desenvolvimento da
pesca artesanal na
região de Cacheu.
Por fim,, a delegação
garantiu que prestará
a sua assistência à 

I

Guiné-Bissau, no do-
mínio da formação
de quadros, da explo-
ração dos recursos
halieuticos e do forne-
cimento de equipa-
mento destinados aos
pescadores artesa-
nais.

Justodo
Vieiro
(Contlnu¡ção rl¡ págl¡¡ l)
ryio .que o levou,
mutto Jovem, a entrar
na luta contra a domi-
nação colonial, nas fi-
leiras do nosso par-
tido.

Durante a luta ar-
mada de libertação
nacional, Justado V¡-
eira. ,tinha uma espe-
cialidade, onde a p-es-
soa só podia ercar
uma vez na vida _
sapador. Nela, reve_
lou-se um grande es-pecratlsta, chegando
mesmo a fabricãr mi_
nas e armadilhas, bas_tante poderosas com
material rudimentar.
, U _camarada Justa_

oo Marques Vieira era
casado_ com a cama_rjda Maria da Luz
t¡onçatves e era paide
ges lllhos menores.
cra. membro do Con-selho Superior da Lu-
ta do PAIGC e coman_
da4,te nacional dos
sapadores.

Dlvulgação
da¡ ro¡oluçõas
do lll Gongrerso

(C;onttnuagåo da págj f)
final deste ano.

Anteontem, teve lugar
uma_ reunião preparatóìia
do Seminário, gue contou
com a presença de vários
responsáveis do Partido e
do Estado e representantes
de entidades estatais.

A reunião marcou hoje,
às_ 18: 30 a inauguração
solene do semináriã, para
a qual foi convidado ò
camarada Francisco Men-
des,, Comissário Principa,l.
A darta foi escolhida por
coincidir com abertura da
escola d-e formação políti
qq e ideológica' do Pur-
tldo.

A mesa da presidência
era ocupada pelos cama-
radas Otto Schacht. mem-
bro do CEL e do Secreta-
riado da Orsanizacão do
Partido, Joãä da'Costa,
membro do CSL e Direcl
tor da Escola de Forma
cao Política e ldeolópica
do Partido e loão C"ruz
Pinto, -Procuridor Geril
da Rep(blica. Encontrava-
-se ainda presentes os ca:
grarldas Vasco Cabral,
Paulo Correia e C'hico Be,
tocios do CEL e José Pe-
reira do CSL.

Após uma pequena
introdução por parte do
camalada João dã Costa,
foi a Yez do camarada
Otto, explicar em linhas
gerais, o significado da
reunião, tema continuado
por João Cruz Pinto, que
apresentaria também o
calendário de trabalhos a
serem realizados até ao
próximo mês de Maio,
tendo cada 

'domingo 
um

orador ¡r¡ra tema diferen-
te. e cuiôs debates serão
efectuados às quintas-fei-
ras de tarde.

.q pres¡dente Sadate do Egipto deixou
Washinçjton na quarta-feira, co-m' destino a
Londres, no final de uma estadia de cinco
dias nos Estados-Unidos, <<muito ma¡s deter-
minado em conseguir a paz>>, mas sem ter
alcançado os objectivos que pretendia, ao ir
aos EUA. Em Genebra, Begin, Primeiro-Minis-
tro de lsrael angaria os fundos necessár¡os ao
estabelecimento de novas colónias de povoa-
mento nos territórios árabes.

A última reunião das comissões milita.
res terminou há mais de duas semanas, sem
nenhum resultado palpável.

entanto, Washington não
seria o árbitro do confli-
to israelo-árabe, como
deseja Sadate.

Carter também indicou
ao presidents egípcio que
não estava inclinado - a
exercer pressõee directas
sobre Jsrael para suscitar

llcgochções ¡¡br¡ d lhnríbir
rm llovr-York

Antes da sua partida
para Nova'York, N.jo*"
concedeu uma entrevista
ao correspondente da
agêicia ige-oslarru Tanþg
e_m Luanda, tendo nomea-
damente declarado. a Dro-
pósito das possibilidådes
da cessação pacífica da
ocupação do jeu país,

<Peilíremos que as fio-
Pas de ocupação sul'africa-
no¡$ se retirem incoridicio-
nolmente da Namíbiai Só
ap^os a retirad.a d.elas é que
a òwapo aceítorá organizar
sob o patrocínio da ONU
as eleíç-ões geraís no þaís.
Se a .Ã.fricã do SuI e os

cinco países octdentais
aceitørem esta proposta,
então o moment,o da pro-
clømação da índependên-
cia'da Namíbta estó próxi-
mo>.

Todavia, Nujoma não
se mostrou optimista no
que respeita à sua estadia
em NovrYorl. nNós so-
mos pot umn soluçdo pa-
cítíca, mas ndct consenTi-
remos _ utno concepçõo
neopolln¿qlß¡q Js nosso
inÅepenÅência. A nosso
resposta a tais propostas

þconhecida-oreluço
da luta armdda até a vi-
tória [¡nal>, disse o presi-
dente da Swapo. Sam
Nuioma - reafirmou gue,
na Namíbia. Iutavam nas
fileiras do exército sul-
-africano. mercená'rios chi-
Ienos, enviados pelo che-
fe da iunta militar, gene-
ral Pinochet, para aiudar
o regime racista sul-africu-
no. <A ptesenÇd dos mer-
cenórios chtlenos torna,a
nosso luta ma¡s dtltcil e
prolonqa¿a>.

Car a normalização
das carre¡ras aéreas
dqs TAGB para Cabo
Verde, que tinham si-
do interrompidas pe-
lo mau estado dos
aviöes. Por outro lado
analisou aspectos l¡-
gados à cooperação
multilateral n-o irite-
resse dos dois paí-
ses, na estrateg¡a de
desenvolvimento do
domínio dos transpor-
tes.

Antes da sua par-
tida, Herculano Viei-
ra foi recebido pelo
camarada Francisco
Mendes, Comissário
Principal.

I Secfor de UNO
com sede em An-Onho
(Coünuaçgo d¡ págln¡ f)

sobre cs populações. A
dispersão das ilhas que
constituem o arquipé,Iago
seniào aþenøs p,or dois
sectoÍes-BubøqueeCa-
ravels não se compadece
com as exigêncías próprias
da administração, þor f or
*o a lauorecer com e{ici-
ência a reolizaçõo dcts pro-

' gr amas de d esBnv olvímento
sócio - ec'onómìco lrto'
iectados pelo Covetno,
urgindo, por ísso, seia cría-
do maís um sector.>

Segundo o mesmo de-
creto, essa alteração visa
a criação de condições
que melhor se adaptam às

realidades da iegião e ao
bern estar das suas popu
lações.

Dirrcçãc dr IIGUICIVE
(Cmtùx¡¡C¡o da págln¡ f)

bros da direcção, que
deverão prosseguir o
programa de desen-
volvimento da nossa
sociedade mista,
e apresentamos um
dossier ao camarada
Comissário da Coor-
denação Económica
para decídir o fínan-
ciamento de uma no-
va unidade para a
Naguicave>>
antou ainda o cama-
rada Herculano Viei-
ra.

Também aprove¡-
tou a sua estad¡a no
nosso país para estu.

Partiu hoje o nrvlo Amoricano
Partiu hoje do por-

to de Bissau, com des-
tinoaMonróvia,ona-
vio americano <Val-
dez>>, que se encon-
trava em vis¡ta de cor-
tes¡a ao nosso país,
desde o passado d¡a
8. Esta foi a primeira
visita de um nav¡o da
marinha de guerra dos
Estados Unidos à Gui-
né-Bissau. Acrescen-
te-se ainda que o
<Valdez>> ê um dos
três navios amer¡ca-
nos que recentemen-
te iniciaram um pro-
grama de visitas a paí-
ses de África e da
América Latina.

Durante a manhã
de ontem, o coman-
dante do <Valdez>> re-
cebeu a visita do ca-
marada Gil Fernandes,
membro do CSt do
Partido e Embaixador
do nosso país na
ONU, a quem ofere-
ceu uma placa come-
morativa com a ima-
gem do nav¡o. Visíta-
ram ainda o <<Valdez>
um grupo de elemen-
tos da nossa mar¡nha
e alguns populares.

Enquadrado no pro-
grama da visita,, teve
lugar ontem à noite,
no campo do BNG,
um encontro de bas-

" VAL0EZ"
quetebol entre a equ¡-
pa júnior daquele De-
partamento estatal e
a equipa dos tripulan-
tes. No dia anterior,
no Estádio Lino Cor-
reia, realizara-se um
encontro amisável de
futebol de 1 1,-entre a
equipa d.a nossa mari-
nha de guerra e a dos
tripulantes. O resul-
tado final foi 8-1, fa-
vorável à nossa equi-
pa.

O <Valdez)) é uma
fragata ligeira, lança-
do ao mar em 1972.A tripulação é com-posta por 255-ho-
mens, 21 dos quais
são oficiais.

eNô PII\IÍCEAr Sábado, 1l dè Feverelro de


